UHE ITAPEBI

PROJETO 16

PROGRAMA 

DE

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
1 - APRESENTAÇÃO


Este documento apresenta as atividades relativas à implantação do Projeto Básico de Educação Ambiental, devidamente ampliadas e ajustadas ao Termo de Referência do Ibama, a ser desenvolvidas na área de influência do Aproveitamento Hidrelétrico de Itapebi, situado no rio Jequitinhonha, extremo sul da Bahia, municípios de Itapebi, Itagimirim, Itarantim e Salto da Divisa.

2 - OBJETIVOS


2.1 - Objetivo Geral

Implantar e desenvolver um programa de educação ambiental nas áreas de influência da Usina de Itapebi .

2.2 - Objetivos Específicos

· Proporcionar à comunidade, a oportunidade do reconhecimento do local identificando suas características,  sua cultura, seus ecossistemas e  seus problemas ambientais;

· Gerar comportamento comprometido com a conservação ambiental do lugar: o meio ambiente, práticas adequadas à manutenção da qualidade da água do reservatório, manutenção da ictiofauna (peixe em cativeiro), das margens do reservatório e da fauna silvestre;

· Melhorar a qualidade de ensino inserindo a educação ambiental como eixo transversal do currículo das escolas públicas;

· Mobilizar a comunidade escolar para gestão do ambiente;

· Valorizar as manifestações culturais locais;
· Contribuir para a integração entre as iniciativas relacionadas com a preservação ambiental e qualidade de vida da população em curso na região; 
· Assessorar a comunidade para a implantação de projetos voltados para a geração de renda e uso sustentável dos recursos existentes e/ou fortalecer iniciativas em curso, a exemplo de: cooperativas, elaboração de projetos e busca de fonte de linhas de financiamento;

· Criar canal de comunicação entre as comunidades dos povoados;
· Esclarecer as instituições e o público quanto às atividades relacionados a UHE Itapebi, seus impactos ambientais e medidas a eles associados, e contribuir para sua mitigação.
3 - JUSTIFICATIVA


A temática ambiental é uma realidade posta para todas as sociedades do mundo atual. Os problemas ambientais, em sua grande maioria, decorrem das formas com que os grupos sociais se relacionam com a natureza e entre si.

Estes problemas não são recentes. Inicialmente divulgado como sinônimo de conforto adicional, o progresso tecnológico contribuiu para acelerar as desigualdades sociais, o atraso entre as nações e tornar mais agudos os problemas ambientais. Além disso, instituiu novos padrões de consumo, provocando inúmeras agressões ao meio ambiente natural e ao socialmente construído.

Embora estes problemas possam ser mais evidenciados nos grandes centros urbanos, a poluição não respeita fronteiras geográficas, acaba repercutindo também em áreas circunvizinhas e alcançando regiões distantes dos centros geradores.

Na Rio-92, a Conferência da Nações Unidas que tratou da relação entre os modelos de desenvolvimento e o meio ambiente, contemplou-se uma dimensão da sustentabilidade, onde os modelos de desenvolvimento precisam perseguir padrões de consumo dos recursos naturais que além de satisfazer as necessidades da população atual, não comprometam as necessidades das próximas gerações.

O dinamismo tecnológico atual requer um processo de mudança de mentalidade. Neste contexto, a educação ambiental tem um papel importante, pois esta contempla o processo de desenvolvimento numa dimensão local, sem perder de vista a globalidade do problema. A educação ambiental considera o ambiente como um todo (aspectos naturais, tecnológicos e sociais) e emprega um enfoque interdisciplinar, enfatizando a resolução de problemas.

Sendo a Usina de Itapebi um empreendimento de grande porte que deverá provocar grandes alterações no meio ambiente, o Programa de Educação Ambiental aqui proposto se justifica no fato de que serão necessárias ações para minimizar os impactos negativos decorrentes da implantação da usina.

Desta forma, o programa de educação ambiental contribuirá para ampliar os conhecimentos dos diferentes setores da sociedade local,  no que se refere às questões ambientais envolvendo a área de influência do empreendimento, auxiliando na organização das ações preventivas, coletivas e individuais que colaborem para proteção ambiental, estimulando assim o exercício da cidadania ambiental. 

4 - METODOLOGIA


Este programa de educação ambiental prioriza uma metodologia alicerçada em ações que asseguram formas de relacionamento da população local e flutuante (turistas, trabalhadores, etc.) com os ecossistemas situados nas áreas de influência do empreendimento Itapebi, preservando e valorizando o rico patrimônio natural disponível assim como também, o acervo histórico-cultural local. 

Esta metodologia participativa permeia todas as ações aqui propostas, as quais estão voltadas para informar, comunicar, sensibilizar e incentivar as comunidades beneficiadas pelo programa para a gestão do ambiente e a resolução de problemas, de modo que estas possam transformar suas realidades específicas, exercitando a responsabilidade social através de iniciativas voltadas para a construção de um futuro melhor. 

Serão utilizados componentes lúdicos como as técnicas de expressão artística: teatro, música, arte em geral, além de trabalhos comportamentais, recursos de multimídia, os quais facilitam o processo de aprendizagem e sensibilização,  devendo motivar o envolvimento dos participantes do programa.

É interessante enfatizar que este programa contemplará um público muito abrangente e heterogêneo, tratando-se portanto, de um trabalho desafiador. Para viabilizar a sua operacionalização e assegurar a continuidade do processo educativo, estamos propondo como estratégia mestre, a realização de cursos de formação de Multiplicadores em Educação Ambiental, com carga horária e público- alvo diferentes.

Além disso, também serão desenvolvidas junto às comunidades outras atividades lúdicas e muito interativas, abrangendo um público muito maior no sentido de somar esforços para que sejam alcançados os objetivos propostos neste programa.  

Outro aspecto contemplado por esta metodologia é o de incentivo ao desenvolvimento de projetos alinhados com práticas ambientalmente corretas, que possam gerar renda para populações mais carentes com melhoria na qualidade de vida, a exemplo de: criação de cooperativas de pescadores, criação de viveiro de mudas, hortas comunitárias, entre outras. 

Como estratégia de comunicação de informações junto às comunidades um grupo de lideranças locais será envolvido nas atividades de avaliação do programa, assim como também será feita uma divulgação dos resultados obtidos através de um boletim informativo que circulará nas comunidades beneficiadas pelo programa e serão produzidos textos-fitas para divulgação de informações nas rádios locais. 

Vários materiais serão produzidos também para dar suporte a este programa de educação ambiental,  no que se refere ao envolvimento das comunidades, tendo em vista que estas podem se revelar parceiras vitais na defesa dos recursos naturais, desde que estejam sensibilizadas e instrumentalizadas para tal.

A metodologia proposta também inclui atividades de coordenação técnica, as quais foram definidas com a finalidade de assegurar o acompanhamento e avaliação de todo o processo de desenvolvimento do programa junto às comunidades.

5- PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS


5.1- ATIVIDADES DE COORDENAÇÃO TÉCNICA DO PROGRAMA 

· LEVANTAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DOS ATORES SOCIAIS 

Esta atividade será desenvolvida através de visitas à região, tendo como objetivo a identificação dos atores sociais das áreas de influência do empreendimento, tomando conhecimento da cultura local, dos anseios, expectativas e realidade ambiental. Facilitará no procedimento de ajustes necessários o conhecimento de todos os interlocutores com os quais o Programa deverá relacionar-se, estes podem ser: 

a)
Institucionais:

-
Prefeitos municipais;

-
Vereadores;

-
Presidentes de Associação;

-
Organizações Não Governamentais;

-
Órgãos Públicos (IBAMA, CRA, CEPRAM, FEAM, IPHAN, etc.);

-
Polícia Florestal;

-
Igreja;

b)
Grupos de interesse específico:

-
Lavradores;

-
Pescadores;

-
Mineradores;

-
Moradores do bairro Saudade e Barro Preto em Salto da Divisa;

-
Movimentos de Cultura Popular (exemplo: Movimento de Cultura Popular Saltense);

-
Grupo de Apoio e Defesa dos Direitos Humanos – GADDH;

-
Moradores da beira do rio Jequitinhonha;

-
Moradores das localidades Italiano, Porto do Meio, Pedreira e Carreira Comprida;

-
Moradores dos municípios de Itapebi, Itarantim e Itagimirim;

· Movimento dos atingidos pela barragem;

· Proprietários e empregados das fazendas próximas aos locais selecionados para soltura de animais silvestres.

· SENSIBILIZAÇÃO E DISCUSSÃO DO PROGRAMA COM AS COMUNIDADES 

Esta atividade será desenvolvida através de reuniões, com objetivo de validar o programa junto às comunidades. Duração 08 horas - Público Alvo: professores, alunos, lideres comunitários de Salto da Divisa, Itagimirim, Itarantim e Itapebi, incluindo a população rural.
A estratégia a ser adotada é a da realização de oficinas de acordo com a metodologia descrita a seguir: 

a) Oficinas de  Validação do Programa de Educação Ambiental :

Durante as oficinas serão realizadas atividades para a integração do grupo e sensibilização para o trabalho, discussões em torno da realidade da área, a partir da discussões de problemas, potencialidades e soluções. Deverá ser observada a importância do patrimônio cultural e natural da região, bem como a necessidade de propostas sustentáveis para o seu desenvolvimento.

b) Sobre o imaginário do lugar :

Será estimulado o resgate da história de vida das pessoas: as dificuldades da luta pela sobrevivência, a lembrança saudosa de um antes - os barcos cheios de peixe, cooperativas de pesca, o trançado coletivo da palha e das histórias populares, as manifestações culturais, a natureza exuberante: rios limpos, paz e tranqüilidade; e o olhar sobre o hoje: esperança e desejo de um futuro melhor para os filhos associados ao medo e a desconfiança diante dos problemas: a sobrevivência, os desmatamentos, poluição dos rios, população flutuante, falta de planejamento e de estruturas básicas, transformações de valores e costumes, prostituição juvenil, desinteresse dos jovens com o legado cultural dos ancestrais. 

c) Análise da situação atual :

Serão levantados os problemas da região relacionados com: educação, lazer, meio ambiente, trabalho, políticos, agricultura/abastecimento, saúde e saneamento etc.

d) Prioridades para o Projeto de Educação Ambiental : 

As comunidades serão consultadas em relação às diretrizes propostas inicialmente no programa  para que possam contribuir no sentido de que este satisfaça as suas expectativas: 

· Investimento no ensino Fundamental para construir uma base sólida, principalmente no ensino primário;

· Valorização dos recursos culturais e naturais;

· Preparação para a cidadania participativa;

· Desenvolvimento de trabalho interdisciplinar integrando as áreas do conhecimento e aprofundando as disciplinas; 

· Fornecimento de orientação nas áreas e educação em saúde (prevenção de doenças, orientação sexual e sobre drogas, higiene, formar agentes de saúde, etc.); 

· Valorização da cultura local na região, registrando e divulgando suas manifestações culturais; produzindo experiências que criem alternativas de renda.  

e) Recursos Pedagógicos a serem utilizados : 

· Exercícios de integração, sensibilização e expressão do imaginário;

· Produção de textos orais e escritos;

· Dinâmicas de socialização e sistematização  dos trabalhos realizados;

· Exposições orais;

· ADEQUAÇÃO DO PROGRAMA  DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Tem o objetivo de realizar os ajustes necessários ao programa de maneira a atender às necessidades reais das comunidades.

· PREPARAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DOS CURSOS DE FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES 

Esta atividade consistirá de elaboração de material didático e dos instrumentos de avaliação; definição do processo de seleção dos participantes,  cronograma  e locais de cursos.

· ACOMPANHAMENTO DA PRÁTICA DOCENTE JUNTO ÀS ESCOLAS E COMUNIDADE

Esta atividade visa assessorar e monitorar o trabalho dos educadores, promovendo o alinhamento com os objetivos do Programa, devendo para tal contar com a participação de lideranças locais.

· SOCIALIZAÇÃO DO PROGRAMA 

Esta atividade tem o objetivo de apresentar à comunidade e outras partes interessadas, os resultados dos trabalhos desenvolvidos ao longo do projeto: participação em seminários, reuniões, workshops, etc
· ACOMPANHAMENTO E  AVALIAÇÃO DO PROGRAMA 
Esta atividade será desenvolvida através de reuniões com o objetivo de avaliar e acompanhar todo o processo, devendo envolver a coordenação e equipe executora do projeto. Serão utilizados diversos instrumentos de avaliação tais como questionários, entrevistas etc. 

· ELABORAÇÃO DE RELATÓRIOS

Trimestralmente será emitido um relatório de acompanhamento e avaliação das atividades e no final do programa será apresentado um 01 relatório final.

5.2- ATIVIDADES DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA 

· CURSOS DE FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Serão realizados 16 cursos, sendo: 

· 08 cursos com carga horária de 16 horas para trabalhadores do projeto Itapebi, professores das escolas e lideranças locais:

· 01 curso  para Equipe gerencial do projeto Itapebi, 

· 01 curso para Supervisores/encarregados de obras e
· 06 cursos para professores e lideranças comunitárias (cidades beneficiadas pelo programa : Salto da Divisa, Itagimirim, Itarantim, Itapebi).
· 08 cursos  com carga horária de 04 horas para a população remanejada e rural em geral, que pode ser usada inclusive como mão de obra para resgate de fauna e flora (cidades beneficiadas pelo programa : Salto da Divisa, Itagimirim, Itarantim, Itapebi). O enfoque destes cursos será na valorização e preparação da população para as novas condições de saneamento ( moradia, água, esgoto e lixo ) propiciadas pelo projeto Itapebi.

· Conteúdo Programático  

Em linhas gerais, o conteúdo dos cursos de formação de multiplicadores de educação ambiental será o mesmo, variando apenas com relação a carga horária destinada para cada público-alvo e portanto do  grau de profundidade na abordagem dos temas em discussão:

· A identidade cultural no lugar

· Conceito de Meio Ambiente

· A Questão Ambiental x Desenvolvimento Sustentável

· Qualidade de Vida  x Educação x  Saneamento Básico x  Saúde.  

· Exercício da cidadania ambiental 

· Conceito de conservação e preservação

· Estudo de Impacto Ambiental  - EIA de Itapebi

· Estudo dos Ecossistemas da região

· Proteção a fauna durante a fase de resgate e riscos de acidentes

· Gestão Ambiental  participativa 

· O papel do multiplicador na implantação do programa.

· Recursos Metodológicos:

· Trabalhos comportamentais para promover uma harmonização e integração entre os participantes dos cursos;

· Dinâmicas para facilitar a incorporação de conceitos através da simulação de situações;

· Palestras;

· Exibição de vídeos.

· OFICINAS DE ARTE EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

São oficinas voltadas para a valorização da cultura e artesanato local e com o objetivo de reforçar a mobilização comunitária:  vídeo, reconstituição de manifestações culturais da região, teatro, música artesanatos etc. 

A inserção da arte na Educação Ambiental é de fundamental importância para estimular o lúdico, a memória histórica afetiva, o auto conhecimento e a tomada de consciência do papel de cada indivíduo na preservação do meio ambiente.

Cada vez mais torna-se importante que a população exerça a sua cidadania e reconheça os seus direitos e deveres com relação ao patrimônio ambiental: como preservar, manter e transformar positivamente o que cada região oferece, fomentando o desenvolvimento sustentável para melhoria das condições de vida. A arte como elemento mobilizador e integrador em todas as comunidades, cria elos de identidade que facilitam a internalização da cultura ambiental.

Este programa será operacionalizado de acordo com a seguinte metodologia:
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· Aplicação do Folder Interativo - O “ folder interativo “, constitui-se em importante instrumento de investigação, para captar a percepção da comunidade, através de suas respostas no questionário que deve ser elaborado baseado no enfoque e abordagem definidos na etapa de planejamento, devendo-se traçar estratégia para a distribuição, orientação, retorno e processamento dos dados coletados.
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· Trabalhos com Cartuns - Criação de ilustrações  relacionadas com os aspectos ambientais  definidos como focos  do trabalho, de modo a orientar a comunidade e visitantes, sobre a natureza e objetivo do evento.
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· Oficina de Investigação Musical - Serão reunidos grupos de adolescentes, para mostrar instrumentos musicais, sua utilização, abrindo a possibilidade de utilização de recursos locais (sucatas, materiais naturais...) para a sua construção.  Realização de breves ensaios com esses grupos, circulando por todo o local do evento, formando uma banda musical, espalhando som e alegria entre os  participantes do evento.
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· Oficinas de Teatro - Será realizada reunião para formar grupos de jovens, que através de exercícios de relaxamento, de movimentos e de comunicação, investigarão aspectos da realidade local. Os grupos serão estimulados a criar texto, escolher  figurinos, maquiagem e montar cenários improvisados, ao ar livre para apresentação de peças no evento. 
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· Atividade em Cerâmica – Será estimulado a criação e modelagem com argila, como matéria-prima, estabelecendo a relação com os demais elementos naturais do ambiente; trabalhando a técnica e as possibilidades de expressão de sentimentos, através dos sentidos.
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· Registro Filmagem/Fotográfico - A equipe de coordenação deverá orientar e supervisionar o registro fotográfico de todo o evento assim como também, da filmagem.
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· Atividades Outras - Exibição de vídeos, palestras interativas com orientações diversas à comunidade, distribuição de cartilhas educacionais em preto branco, juntamente com lápis de cores para que seja realizado concurso da cartilha mais bem colorida. A equipe de coordenação do evento deverá encaminhar crianças e adolescentes para às diversas atividades arte-educativas, segundo vontades e tendências apresentadas.
· FÓRUNS DE GESTÃO AMBIENTAL 

Encontros para debates com a comunidade sobre temas relacionados com meio ambiente, saúde, higiene, drogas, sexo/prostituição, gestão ambiental (desenvolvimento sustentável e conservação dos recursos ambientais).

Além disso, estes encontros terão o objetivo de fornecer orientações aos proprietários e empregados das fazendas próximas aos locais selecionados para soltura de animais silvestres.

Serão realizados 08 fóruns, sendo  02 em cada uma das 04 cidades: Salto da Divisa, Itagimirim, Itarantim e Itapebi. Carga horária/fórum:  08 horas;

· WORKSHOPS “A ARTE DE VIVER EM PAZ” 

Estes workshops buscam integrar os problemas relacionados com a degradação ambiental com as questões sociais e conflitos individuais, envolvendo temas relacionados com ecologia interior, social e ambiental. Serão realizados 04 workshops através multiplicadores capacitados pela Universidade Holística de Brasília - UNIPAZ. (01 em cada uma das 04 cidades: Salto da Divisa, Itagimirim, Itarantim e Itapebi, incluindo a população rural) – Carga horária: 16 horas.

· OFICINAS SUSTENTÁVEIS 

Os temas das oficinas serão definidos junto com as comunidades beneficiadas pelo programa a exemplo de: horta comunitária; viveiro de mudas de plantas nativas, pesca sustentável, cozinha natural etc. Serão realizadas 04 oficinas, sendo 01 em cada uma das 04 cidades: Salto da Divisa, Itagimirim, Itarantim e Itapebi, incluindo a população rural – Carga horária: 08 horas.

· PASSEATAS ECOLÓGICAS  
Consistem em visitas guiadas por instrutores aos principais lugares e ecossistemas da região, com a participação de diversos atores da sociedade visando reconhecer os principais componentes dos ecossistemas, as principais características do acervo histórico-cultural, bem como os principais problemas de degradação ambiental e os impactos decorrentes destes.

O registro fotográfico das condições em que se encontram determinados sítios das áreas de influência do empreendimento:  vegetação, cursos d‘água, áreas de lazer - representa uma excelente atividade para o trabalho de campo a ser realizado pelos multiplicadores, além de se constituir em material ilustrativo e informativo sobre a realidade ambiental. 

Serão realizadas 04 passeatas, sendo 01 em cada uma das 04 cidades: Salto da Divisa, Itagimirim, Itarantim e Itapebi, incluindo a população rural – Carga horária: 08 horas - Público Alvo: alunos, educadores, lideranças locais, etc. 

· EVENTOS DE ECO-CINEMA
Visa despertar o interesse por temas relacionados com meio ambiente, saúde, higiene, drogas, sexo/prostituição, gestão ambiental (desenvolvimento sustentável e conservação dos recursos ambientais) - Carga horária : 04 horas. Serão realizados 16 eventos (04 em cada uma das 04 cidades: Salto da Divisa, Itagimirim, Itarantim e Itapebi,  incluindo a população rural).

5.3- PRODUTOS A SEREM ENTREGUES DURANTE O PROGRAMA 

Os trabalhos serão desenvolvidos em 06 (seis) etapas, resultando nos produtos abaixo descritos:

1. Primeira Etapa - fase preparatória, englobando: 
· Levantamento e caracterização de atores sociais.
· Produção de textos-fitas para rádio.
· Produção de boletins informativos, entre outros.
2. Segunda Etapa

· Realização de cursos de formação de multiplicadores.
· Produção de textos-fitas para rádio.
· Produção de vídeo educativo.
· Produção de cartilhas educativas ambientais.
· Produção de calendários ambientais.
· Produção de boletins informativos.
· Produção de livro.
3. Terceira Etapa
· Realização de cursos de formação de multiplicadores.

· Realização de passeatas ecológicas.

· Realização de eventos de eco-cinema.

· Realização de oficinas sustentáveis.

· Produção de textos-fitas para rádio.

· Produção de vídeo educativo.

· Produção de cartilhas educativas ambientais.

· Produção de boletins informativos.

· Produção de livro.

4. Quarta Etapa
· Realização de cursos de formação de multiplicadores.

· Realização de fóruns de gestão ambiental.

· Realização de eventos de eco-cinema.

· Realização de oficina de arte em educação ambiental.

· Produção de textos-fitas para rádio.

· Produção de boletins informativos.

· Produção de camisetas ambientais.

· Reprodução do livro.

5. Quinta Etapa
· Realização de eventos de eco-cinema.

· Realização de oficina de arte em educação ambiental.

· Realização de workshop arte de viver em paz.

· Produção de textos-fitas para rádio.

· Produção de boletins informativos.

6. Sexta Etapa
· Realização de eventos de eco-cinema.

· Produção de textos-fitas para rádio.

· Relatório final do projeto.
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